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DE 18 ATÉ 59 ANOS
Segundo o Butantan, a va-

cina influenza monovalente A 
(H5N8) será testada em duas 
doses, com intervalo de 21 dias, 
em adultos de 18 anos até 59 
anos. Depois, serão realizados 
os testes em pessoas com mais 
de 60 anos. Os estudos pré-clí-
nicos foram concluídos com re-
sultados positivos de segurança 
e imunogenicidade.

O Butantan pretende recrutar 
700 adultos e idosos voluntários, 
que participarão das fases 1 e 2 
do estudo em cinco centros de 
pesquisa em Pernambuco, Minas 
Gerais e São Paulo. O objetivo é 
terminar o acompanhamento des-
tes participantes em 2026, para ter 
dados que contemplem uma faixa 
etária ampla para a submissão do 
pedido de registro à Anvisa.

Pagar com PIX
Eleitores que possuem dívidas com 

a Justiça Eleitoral podem realizar o pa-
gamento via Pix. Os débitos podem ser 
resultado de multas aplicadas ao cida-
dão que não votou e não justificou a 
ausência por três eleições consecutivas 
ou não compareceu aos trabalhos elei-
torais depois de convocação, ou mesmo 
aquele que fez o alistamento eleitoral 
tardio, fora do prazo legal. A ausência 
em cada turno da votação gera uma 
multa no valor de R$ 3,51.

GRIPE AVIÁRIA

Mato Grosso é terra de
mulheres em risco. Até quando?

O Instituto Butantan, vincu-
lada à Secretaria de Estado da 
Saúde de São Paulo, vai iniciar 
os testes, em seres humanos, da 
primeira vacina brasileira contra 
a gripe aviária (H5N8). O insti-
tuto recebeu autorização da An-
visa no dia 1º para o início dos 
ensaios clínicos e agora aguarda 
o aval da Comissão Nacional de 
Ética em Pesquisa (Conep).
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Os números da violência contra a mulher em 
nosso estado continuam alarmantes. Dados 
recentes mostram 28 feminicídios registrados 
apenas no primeiro semestre de 2025, 
superando os registros do mesmo período em 
2024. Na maioria esmagadora dos casos, o 
agressor era o companheiro ou ex-companheiro 
– alguém que deveria representar proteção, 
mas se tornou a maior ameaça. Além disso, 
70% dos crimes ocorreram dentro das casas 
das vítimas.
São vidas interrompidas, filhos sem mãe 
e famílias destruídas que nos lembram 
diariamente da urgência deste problema. 
Enquanto isso, persiste um dos aspectos mais 
graves dessa realidade: a criminalização 

de mulheres que reagem à violência. Após 
anos de agressões, muitas ainda são punidas 
pelo sistema ao tentarem se defender, numa 
evidente distorção da justiça que precisamos 
combater com urgência.
Neste contexto preocupante, voltamos nossos 
olhos para as mulheres trabalhadoras, 
especialmente as servidoras públicas 
estaduais – que enfrentam uma dupla 
vulnerabilidade. Enquanto celetistas já 
contam com mecanismos de proteção desde 
2022 através da Lei 14.457/22, as servidoras 
– que dedicam suas vidas ao serviço público 
– permanecem desamparadas quando 
sofrem violência doméstica. Essa lacuna na 
legislação é inaceitável e precisa ser sanada 
imediatamente.
A recente proposta da Lei Emiliane Silva, em 
análise na Assembleia, busca corrigir essa 
injustiça, assegurando às servidoras vítimas 
de violência o direito ao afastamento sem 

prejuízos. É inaceitável que quem serve ao 
Estado fique desprotegido por ele quando 
mais precisa.
Cidades como Cáceres, Cuiabá, Lucas do 
Rio Verde, Rondonópolis e Sinop lideram 
os índices de feminicídio em Mato Grosso, 
mostrando que a violência não escolhe região.
Estamos falando de vidas. De exigirmos mais. 
De protegermos melhor. Porque cada vida 
perdida é uma falha coletiva. Por trás de cada 
número há um nome, uma história. Precisamos 
de ações concretas, de políticas que realmente 
protejam e de leis que 
defendam.

Emilene Nunes, 
diretora de 
Atividade Social 
e da Saúde do 
SINDSPPEN-MT

ÓBITO POR INFLUENZA VOLTA A SER
REGISTRADO EM TANGARÁ DA SERRA

APÓS SETE ANOS

Desde maio, a Vigilância 
Epidemiológica passou 
a emitir os boletins de 

doenças emergentes quinzenal-
mente e o último divulgado na 
sexta-feira, 04, aponta duas mor-
tes em Tangará da Serra. Uma por 
dengue e a outra, por Influenza.

De acordo com a coordenado-
ra do setor em Tangará da Serra, 
enfermeira Juliana Herrero, o 
município não registrava mortes 
por Influenza há sete anos. “O 
último óbito que nós tivemos foi 
no ano de 2018, com dois casos, e 
agora, 2025 nós já temos um caso 
também”, alerta Juliana ao pon-
tuar a gravidade da doença, que 
pode ser prevenida através da 
vacinação. “Nós estamos com a 
cobertura muito baixa da vacina, 
embora, desde a semana passada 
o município já tenha ampliado a 
distribuição para toda a popula-
ção acima de seis meses de idade. 
Porém, ainda estamos tendo uma 
procura muito tímida nas uni-
dades”, ressalta a coordenadora. 
“Estamos no período do inverno, 
com baixa temperatura, onde au-
menta o risco de transmissão vi-

ral. Por isso, faço um convite para toda 
população, se imunizar, se proteger, fa-
zendo a vacinação em qualquer uma das 
Unidades de Saúde da Família (USF)”.

Até o momento, foram confirmados 11 
óbitos por Influenza em 2025. Foram 10 
em pessoas com mais de 60 anos e 1 em 
uma criança com menos de 1 ano. Já por 
dengue foram 55 óbitos (sendo 12 notifi-
cados, 26 outras causas e 17 sob investi-
gação).

 Para a vacinação, as unidades aten-
dem de segunda a sexta-feira das 08 às 
10h30 e das 13h30 às 16h30.
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O Centro de Testagem e 
Aconselhamento e Serviço 
de Assistência Especiali-
zada (CTA/SAE) de Tanga-
rá da Serra desenvolve, ao 
longo deste mês, uma pro-
gramação especial voltada 
à campanha Julho Ama-
relo, que tem como foco a 
conscientização e o com-
bate às hepatites virais, 
infecções que atingem o 
fígado e representam um 
grave problema de saúde 
pública no Brasil.

Segundo a responsável 
pelo CTA/SAE, Cláudia 
Cunha, o objetivo princi-
pal das ações é ampliar o 
diagnóstico precoce, ga-
rantir o acompanhamento 
adequado e oportunizar o 
tratamento. “Já trabalha-
mos com essa infecção há 
algum tempo, tanto a he-
patite B e C. Então, o Julho 

Amarelo vem para cons-
cientizar, informar a po-
pulação e trabalhar com a 
ampliação dos diagnósti-
cos para que a gente pos-
sa eliminar essas infec-
ções”, destaca.

Para isso, as ações ini-
ciam nesta segunda-feira, 
dia 7 de julho, com Mu-
tirão de Microeliminação 
das Hepatites Virais com 
os colaboradores da Se-
cretaria Municipal de In-
fraestrutura (Sinfra), com 
orientações (palestra) e 
testagem rápida.

Já nos dias 11 e 28 de ju-
lho serão realizados muti-
rões nas Unidades de Saú-

de da Família dos bairros 
Araputanga e Jardim Pre-
sidente (dia 11) e  Morada 
do Sol e Jardim dos Ipês 
(dia 28), convidando a po-
pulação dessas macrorre-
giões para, durante todo 
o dia, participarem das 
orientações e fazerem o 
teste rápido. “Antes des-
ses dias ‘D’ faremos um 
trabalho de sensibiliza-
ção das equipes dessas 
unidades, para entende-
rem a importância dessa 
busca, até desses pacien-
tes assintomáticos”.

Ela explica que as hepa-
tites virais são silenciosas, 
muitas vezes sem apresen-
tar sintomas evidentes, o 
que torna o diagnóstico 
precoce ainda mais im-
portante. “Temos as infla-
mações no fígado de for-
ma geral durante várias 
fases da vida e por outras 
causas, mas depois que a 
pessoa adquire o vírus, 

CTA/SAE promove ações de prevenção e 
combate às hepatites virais em Tangará

JULHO AMARELO

AS AÇÕES iniciam nesta segunda com Mutirão de Microeliminação das Hepatites Virais

FABÍOLA TORMES HOMSI / 
REDAÇÃO DS

O OBJETIVO 
É DIAGNOSTICAR 
E TRATAR

FOTO: DIVULGAÇÃO

que é ou B ou C, ele tem 
um tropismo, onde ele 
vai poder desenvolver as 
inflamações hepáticas. E 
aí a gente tem evoluções 
de cirrose, de câncer de 
fígado e ele é silencioso. 
Então, é um vírus que 
pode demorar até 40 anos 
para manifestar”.

Sobre os tratamentos, 
Cláudia reforça a impor-
tância do acompanhamen-
to individualizado. “Nos-
so objetivo é que ele venha 
antes e a gente acompa-
nhe, porque existem pes-
soas que são portadoras 
do vírus e não precisam 
tomar nenhuma medica-

ção da hepatite B. Já a he-
patite C, todos os pacien-
tes que trataram com a 
gente evoluíram para uma 
cura, para um tratamento 
seguro. Infelizmente, al-
guns já tinham um com-
prometimento hepático e 
esse comprometimento, 
às vezes, não conseguimos 
reverter. Mas o tratamento 
da hepatite C hoje leva à 
cura. Então, o objetivo é 
diagnosticar e tratar”.

De acordo com o Mi-
nistério da Saúde, através 
de dados notificados pelo  
Sistema de Informação 
de Agravos de Notifica-
ção, 785.571 casos foram 
confirmados de hepatites 
virais no Brasil, no perí-
odo de 2000 a 2023. Des-
tes, 171.255 (21,8%) são 
de hepatite A; 289.029 
(36,8%) de hepatite B; 
318.916 (40,6%), tipo C; 
4.525 (0,6%) de hepatite D 
e 1.846 (0,2%) ao tipo E.
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CCJR é contrário a projeto que 
susta convênio para empréstimos 
consignados

NA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA

PONTO NA CURVA

Durante a 16ª Reunião 
Híbrida da Comissão de 
Constituição, Justiça e 
Redação (CCJR) da As-
sembleia Legislativa, o 
Projeto de Decreto Legis-
lativo 4/2025 recebeu pa-
recer contrário por parte 
do relator e foi acompa-
nhado pelos demais 
membros da CCJR. De au-
toria do deputado Wilson 
Santos (PSD), o projeto 
susta os efeitos do Con-
vênio 030/2022, em que 
a Secretaria de Estado de 
Planejamento e Gestão 
autoriza a empresa Ca-
pital Consig Sociedade 
de Crédito Direto S.A. a 
realizar consignações em 
folha de pagamento.

A proposta envolve 
cerca de 60% dos servi-
dores do Poder Executivo 
estadual que contrataram 
empréstimos, cartões de 

crédito e outros benefícios 
por meio de consignações. 
As operações movimenta-
ram mais de R$ 12 bilhões 
e, segundo deputados 
estaduais, contribuíram 
para o superendividamen-
to de grande parte do fun-
cionalismo público de 
Mato Grosso.

Segundo o relator do 
projeto, deputado Dil-
mar Dal Bosco, a pro-

posta perdeu o efeito 
após aprovação da Lei nº 
12.933/2025, que anulou 
os contratos antigos e pas-
sou a exigir novo cadastra-
mento e maior rigor, tan-
to para o contratante do 
empréstimo como para as 
instituições financeiras, 
que devem, obrigatoria-
mente, possuir autoriza-
ção do Banco Central do 
Brasil (Bacen).

“Mesmo com a suspen-
são por 90 dias do des-
conto em folha de paga-
mento, conforme decisão 
do governo do estado, as-
sim que forem detectados 
problemas nas operações 
financeiras consignadas, 
a lei exige novo cadastra-
mento e novos documen-
tos por parte das empresas 
financeiras e bancos, com 
preferência para as insti-
tuições de crédito oficiais 
e de grande movimenta-
ção”, lembra o relator.

A LEI EXIGE NOVO
CADASTRAMENTO 
E NOVOS 
DOCUMENTOS 
POR PARTE DAS 
EMPRESAS 
FINANCEIRAS
E BANCOS

FOTO: DIVULGAÇÃO

SEGUNDO O RELATOR DO PROJETO, A PROPOSTA PERDEU O EFEITO 

SICREDI CELEBRA 
DIA INTERNACIONAL DO
COOPERATIVISMO 

IMPACTOS GERADOS pela Cooperativa foi tema do
Evento Café com Pauta que reuniu imprensa 

DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

No ano em que a 
Organização das 
Nações Unidas 

declarou 2025 como o Ano 
Internacional das Coope-
rativas, a Sicredi Sudoes-
te promoveu, na quinta-
-feira, 03, o evento Café 
com Pauta, reunindo jor-
nalistas e representantes 
da imprensa local em sua 
sede administrativa, em 
Tangará da Serra para ce-
lebrar o Dia internacional 
do Cooperativismo, come-
morado todo primeiro sá-
bado de julho. No evento 
foi destacado o protago-
nismo do cooperativismo 
no desenvolvimento sus-
tentável das comunidades 
e o compromisso da coo-
perativa com os Objetivos 

de Desenvolvimento Sus-
tentável (ODS).

Na ocasião o Presidente 
da Cooperativa Antonio 
Geraldo Wrobel celebrou o 
reconhecimento da ONU 
e ressaltou a essência 
transformadora do mo-
delo cooperativista. “Este 
reconhecimento confir-
ma uma verdade que vi-

venciamos diariamente, 
o cooperativismo é um 
modelo de negócio capaz 
de transformar realida-
des”, afirma o Presidente.

Wrobel também des-
tacou que o impacto da 
Cooperativa vai além dos 
mais de 320 mil associa-
dos, promovendo geração 
de empregos, fomento ao 
empreendedorismo, in-
clusão e fortalecimento 
da economia regional. 

Uma pesquisa realizada 
pelo Sicredi, em parceria 
com a Fundação Instituto 
de Pesquisas Econômicas 
(Fipe), revelou que, onde 
há uma cooperativa, há 
um aumento do PIB per 
capita, um acréscimo de 
R$ 3.852,00 por habitante. 

O diretor executivo João 
Coelho apresentou os be-
nefícios econômicos e so-

ASSESSORIA

EVENTO ACONTECEU NA QUINTA-FEIRA, 03

FOTO: DIVULGAÇÃO

ciais gerados pela coope-
rativa, como retrato do 
impacto positivo do mo-
delo de negócio. “Os pila-
res econômicos e sociais 
caminham juntos. Para 
que haja investimento em 
programas sociais. Pre-
cisamos gerar receita, e 
fazemos isso de maneira 
responsável e sustentável 
com soluções financeiras 
para nossos associados e 

geração de renda para a 
comunidade”.

A sustentabilidade tam-
bém foi pauta do evento, 
onde foram apresentadas 
as iniciativas que coope-
ram com o meio ambien-
te. Dentre elas a utilização 
de energia renovável em 
todas as agências, projeto 
de Zero Papel e o sistema 
de reutilização da água na 
agência de Tangará.

COOPERATIVISMO 
É UM 
MODELO 
DE NEGÓCIO 
CAPAZ DE 
TRANSFORMAR 
REALIDADES
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Para contribuir 
com a redução de 
gases poluentes e 

enfrentar os impactos das 
mudanças climáticas nos 
municípios, o Centro Se-
brae de Sustentabilidade 
(CSS), por meio do Ser-
viço de Apoio às Micro 
e Pequenas Empresas do 
Estado de Mato Grosso 
(Sebrae/MT) e em parce-
ria com outras unidades 
do Sebrae, lançou o pro-
jeto piloto “Roadmap Ter-
ritório Carbono Neutro” 
(RTCN). A proposta visa 
mapear e construir uma 
agenda ambiental local, 
além de facilitar o acesso 
ao financiamento climáti-
co.

De acordo com o dire-
tor Técnico do Sebrae/MT, 
André Schelini, o progra-
ma é uma iniciativa con-
creta e estratégica, focada 
em soluções territoriais 
alinhadas às realidades 
locais. “O Centro Sebrae 
de Sustentabilidade tem 
papel essencial nesta 
agenda, articulando polí-
ticas públicas, promoven-
do capacitação técnica e 
mobilizando stakeholders 
comprometidos com o 
equilíbrio entre desenvol-
vimento econômico e res-
ponsabilidade ambiental”, 
pontua.

Foram selecionados 30 
municípios dos seguintes 
estados: Pará, Paraná, Pa-
raíba, Pernambuco, Rio de 
Janeiro e Mato Grosso. No 
território mato-grossense, 
as cidades contempladas 
foram: Alta Floresta, Cam-
po Verde, Lucas do Rio 
Verde, Nova Mutum, Si-
nop e Tangará da Serra.

A analista Técnica, Laís 
Campos, gestora do proje-
to, explica que esse pro-
grama nasceu em 2023, 
por meio do Sebrae/MS, 
onde foram alcançados 42 
municípios. “Em seguida, 
a diretoria técnica do Se-
brae Mato Grosso decidiu 
ampliar o projeto para be-
neficiar outras cidades e 
estados. Utilizamos como 
critérios a representativi-
dade dos biomas, diver-

sidade regional, interesse 
em práticas sustentáveis e 
capacidade de implemen-
tação”, comenta.

Para construir a “Agen-
da Local” – plano de ação 
de cada município – foram 
oferecidos apoios técnicos 
especializados, a partir da 
aplicação de um questio-
nário com 58 perguntas, 
que permitiram avaliar a 
vulnerabilidade climática 
de cada cidade participan-
te. As informações resul-
taram em um índice que 
será revisado a cada dois 
anos.

Os temas abordados 
incluem: mudanças cli-
máticas, gestão territorial, 
capacidade administrativa 

e financeira, governança 
e ambiente de negócios. 
Ao final do questionário, 
cada município recebeu 
uma nota de A (melhor 
desempenho) a E (menor 
desempenho), conforme a 
aplicação da matriz de ne-
cessidades.

Dentre as ações pro-
postas, estão: inventário 
de emissões de carbono, 
implementação do plano 
diretor, classificação de 
capacidade de pagamen-
to (CAPAG), participação 
em conselhos e formação 
de parcerias com institui-
ções, IPTU verde, compras 
públicas sustentáveis e o 
apoio às micro e pequenas 
empresas.

TANGARÁ DA SERRA FIRMA
COMPROMISSO INÉDITO 
PARA NEUTRALIZAR AS 
EMISSÕES DE CARBONO

SOLUÇÕES ALINHADAS ÀS REALIDADES LOCAIS

COORDENADORA DA AGÊNCIA SEBRAE EM TANGARÁ, 
SÍLVIA FRAGAALÉM DE TANGARÁ, outras cinco cidades participam do projeto

ASSESSORIA / 
SEBRAE - MT

PROJETO-PILOTO
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Projeto será executado em 
três etapas, explica Fraga
REDAÇÃO DS

Com o objetivo de re-
duzir emissões de gases 
poluentes e enfrentar os 
efeitos das mudanças cli-
máticas, Tangará da Serra 
foi uma das seis cidades 
de Mato Grosso selecio-
nadas para participar do 
projeto-piloto Roadmap 
Território Carbono Neutro 
(RTCN). A iniciativa é do 
Centro Sebrae de Susten-
tabilidade (CSS), ligado 
ao Sebrae/MT, com apoio 
de unidades de outros es-
tados. A proposta é criar 
uma agenda ambiental 
local e facilitar o acesso 
dos municípios ao finan-
ciamento climático.

Segundo a coordenado-
ra da Agência Sebrae em 
Tangará da Serra, Sílvia 
Fraga, o projeto está sendo 
executado em três etapas. 
A primeira fase consistiu 
no diagnóstico da situa-
ção de cada município. 
Foram avaliadas questões 
como estrutura adminis-
trativa, políticas públicas, 
educação ambiental, ca-
pacidade de mitigação de 
riscos e governança.

No ranking elaborado a 
partir do diagnóstico, os 
municípios foram clas-
sificados com notas de A 
(melhor estruturação) a 
E (menos estruturado). 
Tangará da Serra ficou na 
faixa E, ao lado de Sinop. 
Alta Floresta (nível C), 
Campo Verde, Lucas do 

Rio Verde e Nova Mutum 
(nível D), e Tangará da 
Serra e Sinop (nível E).

“Essa pontuação não 
quer dizer que sou melhor 
ou pior, mas quer dizer 
quais são os cuidados que 
a gente precisa se atentar 
para que possamos, de 
fato, fazer com que essa 
agenda seja executada. 
Então, em Tangará da 
Serra, já dentro da agen-
da, foram levantadas vá-
rias ações, algumas que 
já até estão em andamen-
to, e outras que vão vir 
para que, de fato, possa-
mos ser uma cidade fo-
cada em ações que estão 
olhando para o nosso cli-
ma”, destaca Sílvia Fraga.

Com base nesse levanta-
mento, os municípios pas-
sam para a segunda etapa, 
de elaboração de um pla-
no de ação, com medidas 
práticas e metas a serem 
implementadas. “A partir 
desse diagnóstico, a gen-
te passa para um plano 
de ação, para que a gente 
possa ter uma agenda lo-
cal com foco em colocar 
na pauta, não só na pau-
ta, mas na realização de 
ações que vêm de encon-
tro a esses cuidados com 
as questões climáticas”, 
acrescenta.

A terceira etapa envolve 
a criação de conexões entre 
os municípios e possíveis 
investidores, por meio de 
uma plataforma digital de-
senvolvida pelo Sebrae.
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Presídios de Mato Grosso têm 63% menos fugas e mais
de 2 mil celulares apreendidos
RESULTADO é fruto de 405 operações de revista realizadas no período

TOLERÂNCIA ZERO

RADAR 
URGENTE

A Secretaria de Estado 
de Justiça de Mato Grosso 
anunciou um grande avanço 
no combate à criminalidade 
dentro dos presídios: somen-
te no primeiro semestre des-
te ano, 2.387 celulares foram 
retirados das 41 unidades do 
sistema penitenciário. Esse 
resultado é fruto de 405 ope-
rações de revista realizadas 
no período. O trabalho tem 
sido tão eficaz que em 16 
unidades prisionais não foi 
encontrado nenhum apare-
lho, e em outras sete, apenas 
um celular foi apreendido 

em cada uma.
O secretário de Estado de 

Justiça, Vitor Hugo Bruzula-

to, destaca que essa redução 
drástica de celulares e outros 
materiais ilícitos é um refle-
xo direto do Programa Tole-
rância Zero contra Facções 

Criminosas, lançado pelo 
Governo do Estado em no-
vembro passado. A iniciativa 
visa diminuir os índices de 
criminalidade e aprimorar a 

segurança nas prisões. Além 
dos celulares, as operações 
também apreenderam 907 
chips, 4.805 porções de dro-
gas, 27 drones, 1.072 carrega-
dores e 248 armas artesanais.

Bruzulato ressalta que o 
sucesso se deve à dedica-
ção da Polícia Penal e dos 
servidores, que não só re-
movem os ilícitos, mas tam-
bém ajustam procedimen-
tos e implementam novos 
equipamentos eletrônicos 
para reforçar a segurança. 
A ideia é cortar a comuni-
cação dos criminosos com o 
mundo exterior, dificultan-
do ordens para crimes e o 
comando de facções.

A INICIATIVA 
VISA DIMINUIR 
OS ÍNDICES DE 
CRIMINALIDADE 
E APRIMORAR A 
SEGURANÇA
NAS PRISÕES
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FORÇA TÁTICA APREENDE GRANDE 
QUANTIDADE DE DROGA QUE PODERIA

SER TRANSFORMADA EM CERCA
DE MIL PINOS DE COCAÍNA

SEGUNDO RELATOS DO HOMEM, a droga seria distribuída na cidade

BAQUE NO CRIME

Uma ocorrência 
que teve início 
na quinta-fei-

ra, 03, teve continuidade 
com desfecho na tarde 
de sexta-feira, 04, com 
a apreensão de mais de 
cem envelopes de maco-
nha e uma grande quan-
tidade de substância aná-
loga à cocaína.

A apreensão foi através 
da Força Tática, através 
de levantamento realiza-
do pela Agência Regional 
de Inteligência (ARI) do 
7º Comando Regional. 

De acordo com o Sar-
gento Amarante, a droga 
teria chegado na quin-

ta-feira em Tangará da 
Serra. “O levantamento 
apontou para um cida-
dão já conhecido nosso, 
por diversas abordagens, 
por diversas fugas, mas 
que nessa data, teve azar, 
e conseguimos abordar 
ele”, narra o comandan-
te. “Ele tinha uma quan-
tidade de entorpecente 
em suas vestes, e a gente 
sabia que ele tinha guar-
dado uma grande quan-
tidade de droga em uma 
área de mata, em uma 
mochila. Questionamos, 
e, ele realmente acabou 
confessando que tinha 
guardado”, informa. Se-
gundo relatos do homem, 
a droga seria distribuída 
na cidade. “Ele disse que 

tinha recebido a ordem 
de um criminoso que está 
preso em outro estado”, 
pontua o Sargento ao sa-
lientar que foram encon-
tradas vários tipos e quan-

tidades de drogas, além de 
pinos e materiais que são 
utilizados para o tráfico 
frequente. “É uma grande 
quantidade de cocaína, de 
pasta base, mais de 100 

envelopes de maconha, e 
uma grande quantidade 
de cocaína que eles pode-
riam fazer mais de mil pi-
nos e vender na cidade”, 
ressalta.

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

FORAM APREENDIDOS DIVERSOS TIPOS DE ENTORPECENTES
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CAPACITAÇÃO DE MILITARES  
FORÇA TÁTICA SIMULA OCORRÊNCIA DE ATAQUE EM 
ESCOLA MILITAR DE CUIABÁ

TANGARÁ DA SERRA
MOTOCICLISTA COLIDE BRUTALMENTE EM POSTE EM 
FRENTE AO ATACADÃO E MORRE

A Força Tática do 1° Co-
mando Regional concluiu, 
na sexta, 04, o 8° Curso de 
Prevenção e Enfrentamento 
ao Agressor Ativo, com uma 
simulação na Escola Estadu-
al Militar Dom Pedro II Pre-
sidente Médici, em Cuiabá. 
A capacitação teve início em 
30 de junho. O curso con-

Rogério Darley Francisco 
da Costa, de aproximadamen-
te 54 anos, perdeu a vida na 
manhã de sábado, 05, em um 
grave acidente registrado na 
Avenida da Paz, em Tangará 
da Serra. A colisão ocorreu 
em frente ao Atacadão, um 
dos trechos de maior fluxo de 
veículos da cidade.

MIDIA NEWS RGT NEWS Segundo informações ini-
ciais, Rogério conduzia uma 
motocicleta quando, por mo-
tivos ainda não confirmados, 
perdeu o controle e bateu 
violentamente contra um 
poste. O impacto foi pre-
senciado por populares, que 
imediatamente acionaram o 
Serviço de Atendimento Mó-
vel de Urgência (Samu).

A equipe médica chegou 

rapidamente ao local, mas 
Rogério já não apresentava 
sinais vitais. O óbito foi cons-
tatado ainda na via.

As autoridades investigam 
as circunstâncias da colisão 
para entender o que levou 
à tragédia. Até o momento, 
não há informações oficiais 
sobre possíveis causas, como 
excesso de velocidade, des-
vio de trajetória ou proble-
mas mecânicos.

A cena foi isolada para os 
trabalhos da perícia e da Po-
lícia Civil.

tou com uma série de ações 
estratégicas voltadas à atu-
ação em situações de crise 
envolvendo ambientes es-
colares. A simulação pro-
porcionou uma experiência 
que se aproximasse da rea-
lidade operacional, com a 
utilização de armamentos 
de airsoft, e contou com a 
participação de estudantes 
da unidade.
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REDE MUNICIPAL E ESTADUAL 
DE ENSINO INICIA FÉRIAS
ESCOLARES EM TANGARÁ

NA REDE MUNICIPAL as aulas retornam dia 21 de julho
e na rede Estadual no dia 22

RECESSO ESCOLAR

O primeiro semes-
tre letivo se en-
cerra e com isso 

os profissionais da edu-
cação das redes munici-
pal e estadual entram em 
recesso escolar a partir 
desta segunda-feira, 7. A 
pausa marca um momen-
to de descanso e também 
de reflexão sobre os avan-
ços e desafios enfrentados 
nas unidades de ensino 
durante os primeiros seis 
meses do ano.

Na rede municipal, as 
férias seguem até o dia 
20 de julho, com retorno 
marcado para o dia 21. O 
secretário municipal de 
Educação, professor Vag-

ner Constantino avalia o 
semestre como bom, ape-
sar de alguns problemas 
o que considera rotineiro. 
“O semestre foi bom, den-
tro da normalidade, apesar 
de ter muitos problemas 
de atestado médico, mui-
tas substituições, alguns 

tipos de violência aden-
trando as escolas, mas o 
restante foi tranquilo. Al-
guns problemas, mas qua-
se que dentro da rotina”.

O secretário ainda des-
tacou e comemorou os re-
sultados obtidos, “Foi um 
semestre que nós conse-
guimos alcançar os objeti-
vos, fizemos as avaliações 
institucionais, tivemos re-
sultados das avaliações do 
ano passado, que também 
foram positivas. Então, a 
gente está bem contente. 
Torcer agora para o segun-
do semestre ser mais tran-
quilo um pouco.” Finali-
zou Vagner.

Já na rede estadual, o 
recesso vai até o dia 21 
de julho, com retorno das 
atividades no dia 22. O 

PÂMELA SILVA / 
REDAÇÃO DS

REPRESENTANTES DA EDUCAÇÃO AVALIAM O PRIMEIRO 
SEMESTRE COMO MUITO BOM
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diretor pedagógico da Di-
retoria Regional de Edu-
cação (DRE) de Tangará 
da Serra, Saulo Scariot, 
também fez uma avalia-
ção positiva. “Fechamos 
o primeiro semestre com 
muita alegria, com saldo 
muito positivo, pois os 
nossos professores traba-
lharam incansavelmente 
na preparação dos nossos 
estudantes para a prova 

SAEB, que vai acontecer 
ali no final de outubro”, 
pontua Saulo a comple-
tar. “A expectativa é mui-
to grande, nós queremos 
sair da oitava colocação 
e ficar entre as cinco 
melhores educações do 
país”. O secretário fina-
liza desejando bom des-
canso a todos. “Desejo a 
toda comunidade escolar 
um excelente descanso”.

DESEJO 
A TODA 
COMUNIDADE 
ESCOLAR 
UM 
EXCELENTE 
DESCANSO


